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A abertura do mercado 
nacional para as indús-
trias estrangeiras, da 

forma que foi feita e estimulada pelo go-
verno do ex-presidente Fernando Henri-
que Cardoso, promoveu um novo tempo 
no País, e vem causando nefastos efeitos 
à classe trabalhadora até os dias atuais. 
Isso porque a concorrência dentro 
do setor produtivo associada à 
dita autorregulação do mercado 
não trouxeram dias melhores à 
população, como foi prometido. E 
tais efeitos negativos são agrava-
dos diante da atual crise de senti-
do social sobre o agir em defesa de 
direitos trabalhistas e dos empregos.

A sociedade brasileira, especialmente 
o trabalhador, diante das novas exigências 
do mercado, tem assimilado para si a pre-
missa da obrigação automática de ter que 
aceitar que, a manutenção da atividade 
industrial com o respectivo emprego, é de 
sua exclusiva e inata responsabilidade. O 
pior é que ao entender assim deturpa-se o 
sentido do sindicalismo, da luta de classe, 
porque o classificam baseados na pretensa 
autoproteção do emprego a todo custo e 
sem críticas diante dos critérios do merca-
do. Assim, atribui-se a alcunha de “bom” 
trabalhador e sindicato àqueles que fazem 
concessões de direitos para atender exi-
gências do mercado.

Porém, quem entra nesta lógica, seja o 
trabalhador na base ou mesmo o sindicalis-
ta, está fazendo o contrário. Pois, sem per-
ceber, sob o mote de proteger o emprego, 
ele faz justamente o inverso. Isso acontece 
porque ao aceitar trabalhar mais que antes, 
com menos dinheiro e direitos, o trabalha-
dor permanece na ativa, precarizando o 
seu trabalho e o de todos. E neste processo 
de aceitar flexibilizar direitos sob a pseudo 
justificativa de manter o emprego, o tra-
balhador estimula o desemprego, já que o 
empregador preferirá sempre maior produ-
ção com menor custo, e, para isso, reduzirá 
postos de trabalho e a folha de pagamento.  

O fato é que tais novas exigências do 
mercado continuam tendo pesos e medidas 
diferentes, pois se diz nova, mas mantém a 
antiga exploração em um único lado. O se-

Quem é o lobo e quem é 
o cordeiro?
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tor produtivo pode até passar por crises, 
porém continua forte às custas do sacrifício 
da classe trabalhadora, mas agora com um 
diferencial: tem o consentimento dela, aliás, 
de boa parte dela.

É público e notório que, mesmo depois 
da concorrência sem fronteira, derivada ini-
cialmente da abertura do mercado nacional, 
com posteriores efeitos regionais, estaduais 
e locais, os empresários não reduzem suas 
margens de lucro e continuam com a men-
talidade de antes dessa tal nova exigência 
do mercado. Portanto, a real mudança fi-
cou só na ótica da classe trabalhadora, que 
continua sendo muito explorada, mas ago-
ra aceita, passivamente e quase que feliz, 
adaptar direitos sob a premissa de garantir 
o emprego, mesmo sem qualidade, ou com 
menor qualidade de vida.

Neste sentido, a fim de manter o em-
prego diante das novas exigências do mer-
cado, esse atual entendimento do traba-
lhador e também de parte dos sindicatos 
de aceitarem a flexibilização de direitos 
sob a justificativa de ser positivo para to-
dos da cadeia produtiva, não tem atingido 
tal fim para a classe trabalhadora, porque o 
que se observa na vida real é a promoção 
maior de desemprego e a precarização do 
trabalho existente.

Na prática, fica como diz a Bíblia: lobo 
em pele de cordeiro. Ou seja, pode até pa-
recer boa (cordeiro) a tese de um trabalha-
dor e sindicalismo moderno. O modernismo 
aqui se refere à sintonia com as exigências 
do mercado, com o trabalhador disposto a 

defender a adequação de leis, achando que 
isso mantém a atividade industrial e os em-
pregos. Porém, na vida real, na prática, esta 
tese é pura ilusão, é uma ação de Lobo. Pois, 
sem perceber, a passividade (quase cumpli-
cidade) do trabalhador e de muitos sindica-
tos têm ajudado os donos do setor produ-
tivo (meios de produção) a retirar diretos e 

empregos da classe trabalhadora.
Dentro desse contexto, o expos-

to pode ser comprovado no setor 
gráfico pernambucano. Uma em-

presa multinacional (Plural) acaba de 
fechar no Estado porque o seu prin-
cipal cliente (Revista Veja) decidiu 

produzir noutra empresa (Santa Marta) 
na Paraíba. Isso ocorreu porque o cliente 
terá menor custo, já que os gráficos parai-
banos recebem menos e trabalham mais do 
que os funcionários da Plural. Com isso, 222 
postos de trabalho se extinguiram em Per-
nambuco e não foram reabertos no novo 
local. Além disso, os gráficos paraibanos, 
que, por meio do sindicato local, aceitam 
flexibilizar direitos, conviverão com as pio-
res condições de trabalho, salário e de vida, 
até que percam seus empregos quando o 
cliente decidir migrar novamente para outra 
empresa com custo ainda menor. Isso gera o 
ciclo vicioso de maior lucro para a empresa 
e, consequentemente, menos empregos e 
condições de trabalho obreira.

Frente ao exposto, é preciso que o tra-
balhador, organizado por meio de sua re-
presentação política, que é o sindicato da 
categoria, não seja mais o lobo em pele 
de cordeiro ao aceitar flexibilizar passiva-
mente direitos sobre a ridícula premissa de 
querer proteger o emprego, pois isso não 
está fazendo mesmo.

Desse modo, os trabalhares e o sindica-
to devem agir em duas frentes de luta: na 
cabeça e no corpo. a) A cabeça se refere a 
não mais permitir ser corrompido nos seus 
próprios ideais com relação ao que repre-
senta defender o emprego verdadeiramen-
te. Ceder direitos não é avanço. b) A luta do 
corpo se refere à organização do trabalha-
dor dentro do sindicato. Ou seja, um traba-
lhador unido, articulado e mobilizado com 
os outros da categoria em prol de melhores 
salários e condições de trabalho e vida.

Informativo Mensal - Janeiro/2015 a Março/2015 - Tiragem 3.000 exemplares
Impressão: Gráfica do Scooby 
Diagramação: Janio Santos
Textos: Robério Coutinho
AS MATÉRIAS SÃO DE RESPONSABILIDADE DA DIRETORIA

Iraquitan da Silva
presidente do 
Sindgraf-PE

www.sindgraf-pe.org.br



3

www.sindgraf-pe.org.br

O trabalhador gráfico terá mais uma nova 
ferramenta para proteger seus direitos con-
tra os maus patrões do setor em Pernambu-
co. A entidade da classe (Sindgraf) entra na 
onda do WhatsApp. O número para denún-
cias é o 081 8468-9091. O canal digital de 
comunicação direta com a direção sindical 
soma-se a outras já existentes, a exemplo 
da Denúncia Online, via site da entidade 
(sindgraf-pe.org.br). Você só fica sofrendo 
na empresa se quiser. Manda já seu Zap. 
Quem preferir pode ligar (3222-5390) ou 
ir no sindicato, localizada na Rua do Veiga, 
201, Santo Amaro, Recife.

Diante do avanço das mídias digitais e dos 
respectivos desafios para os jornais impres-
sos e para os trabalhadores, o Sindgraf-PE 
criará neste primeiro semestre um grupo 
de discussão permanente formado por 
gráficos e jornalistas dos principais jornais 
do Estado. O plano é oportunizar um ins-
trumento comum para as categorias discu-
tirem a comunicação impressa estadual e a 
referida condição de trabalho. O gráfico do 
DP, Marcos Aurélio, que é dirigente do sindi-
cato, será o coordenador do referido grupo, 
composto também pelos sindicalistas Lidia-
ne Araújo (DP), Emanoel Fofão (DP), José 
Conrado (JC), Junior Roque (JC) e Evandro 
Tavares (FolhaPE). “O assunto que não falta-
rá, por exemplo, é a aposentadoria especial, 
que é muito comum no setor dos gráficos 
dos jornais”, diz Aurélio.

Pela primeira vez, o Campeonato dos Tra-
balhadores nas Indústrias Gráficas de PE, 
promovido pelo sindicato da categoria 
(Sindgraf), será realizado no primeiro se-
mestre. As inscrições vão até o fim de abril. 
As equipes interessadas podem ser forma-
das por gráficos de apenas uma empresa, 
ou um combinado delas. A partir de cinco 
jogadores já se pode inscrever o time. A 
competição também será voltada para as 
trabalhadoras interessadas. 

A única exigência para gráficos homens 
e mulheres é que todos(as) estejam sindi-
calizados à entidade obreira. O novo coor-
denador da atividade de laser/esporte do 
Sindgraf é o diretor sindical Emanoel ‘Fofão’. 
O sindicalista já montou sua nova equipe de 
dirigentes para organizar o Campeonato

Coletivo de gráficos de jornais com jornalistas

Futebol dos Gráficos já no 1º semestre
Cláudia Elói, presidente do Sindicato dos Jornalistas, e Iraquitan da Silva, presidente do Sindgraf

Final da última edição do Campeonato - Centauro (Campeã) e Ediniz (Vice)

Gráficos entram na onda do WhatsApp  
contra patrões fora da lei
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A família gráfica comemorou o 7 de Fe-
vereiro (Dia Nacional da Categoria) com 
muita paz e animação, no Sesi do Ibura. 
O clima de Carnaval animou ainda mais 
a celebração dos 92 anos desta data em 
que se iniciou a maior greve dos gráfi-
cos no Brasil, com força total para criar 
o primeiro sindicato oficial da classe no 
País e a primeira convenção coletiva de 
trabalho. Até a direção sindical entrou 
na onda e se fantasiou para receber os 
gráficos. O Bloco Misto Cabeção de Afo-
gados, que homenageou a categoria 
no Carnaval 2015, também marcou pre-
sença. E foi muita música, alegria e folia. 
Como todos os anos, o evento festivo é 
promovido pelo Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias Gráficas de Pernam-
buco (Sindgraf-PE).   

“Hoje não é dia de discurso, hoje é 
dia de festa, mas precisamos exaltar o 
legado da nossa categoria, que há 92 
anos conseguiu garantir direitos a nossa 
classe, mesmo sem haver leis definidas 
por governos”, falou na abertura oficial 
da festa, o presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores na Indústria de Pernam-
buco (Sindgraf-PE), Iraquitan da Silva, 
que estava fantasiado de Cigano. Depois 
disso, os participantes encheram o salão 
principal do Sesi, para dançar muito. A 
banda só parou de tocar um pouco para 
realização do sorteio de muitos prêmios 
para os gráficos associados ao órgão 
classista, dentre eles, eletrodomésticos 
e celulares.

Nos últimos anos, o Sindgraf-PE tem 
valorizado ainda mais os sócios no even-
to festivo. Com a nova política, apenas os 
sindicalizados passaram a receber bebi-
das grátis, prêmios e podem participar 
do torneio de futebol, o qual teve como 
campeão o time da IGB após uma final 
disputada com a Ediniz. Os filhos dos 
gráficos tiveram uma programação es-
pecial, com atividades comandadas por 
profissional de recreação, com brinca-
deiras e entrega de prêmios. A criançada 
ainda teve a piscina para aliviar o calor.

Com a maior valorização ao sindicali-
zado, houve um aumento na quantia de 
sócios que passaram a frequentar a festa 

foi maior na festa anual da categoria pelo 
segundo ano consecutivo”, conta Iraqui-
tan, relacionando o fato a maior priorida-
de dada ao sócio no evento.

Folia toma conta dos gráficos no Dia Nacional  
da Categoria em Pernambuco

do Dia do Gráfico. “Apesar da comemo-
ração ser voltada para toda a categoria, 
mesmo para quem não é sócio do sindi-
cato, o número de gráficos sindicalizados 

 Direção sindical recebe trabalhadores em clima de Carnaval

Sindicalistas entregam prêmios aos sócios

Com maior valorização ao sindicalizado no evento, 
houve um aumento na quantia de sócios que passaram 

a frequentar a festa do Dia do Gráfico
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Assinatura Diretor
Gráfica:

CAMPANHA DE SINDICALIZAÇÃO - O Sindgraf-PE está convocando toda a categoria a participar da vida ativa de sua entidade, engrossando as fileiras de sócio 
para poder fortalecer política e economicamente a vida do trabalhador gráfico.



Os trabalhadores gráficos pernambuca-
nos que se aposentarem poderão conti-
nuar ativos na vida sindical da categoria. 
Isso porque contarão este ano com um 
departamento especifico para este fim. A 
iniciativa é do Sindicato dos Trabalhado-
res nas Indústrias Gráficas de Pernambu-
co (Sindgraf-PE). A ação visa instituir um 
espaço voltado aos aposentados com 
suas pautas de reivindicação e necessi-
dades. A medida objetiva fortalecer a luta 
sindical da categoria e valorizar aqueles 
trabalhadores que contribuíram durante 
a vida toda com o órgão sindical.  

Uma sala já está sendo montada para 
funcionar exclusivamente como depar-
tamento deste segmento, que sempre 
contribuiu para desenvolver a categoria e 
não pode ser descartado da vida da clas-
se gráfica, como ocorre normalmente nas 
empresas após todos os anos de contri-
buição.  Todas as articulações necessárias 
para tornar o planejamento real estão 
sendo coordenadas pelo diretor sindical 
Nilson Ferreira.

 A quantidade de gráficos aposenta-
dos tem crescido nos últimos anos, o que 
acelerou o plano do sindicato de contri-
buir com os ex-trabalhadores. 

“O que somos e os nossos direitos re-
sultam da luta deles, que merecem toda 
consideração da categoria”, conta Fer-
reira, dizendo que criar o departamento 
para eles é o mínimo que se pode fazer. 
Ele lembra que foi a contribuição de cada 
um deles que manteve nas últimas dé-
cadas o sindicato funcionando; foram 
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para a troca de experiências entre si, fun-
damental para se relembrar o passado e 
contribuir no presente. 

Além disso, em decorrência da atua-
ção jurídica do sindicato em defesa dos 
trabalhadores que buscam suas aposen-
tadorias especiais, muitos estão se apo-
sentando. “Estamos trabalhando muito 
nesta questão e não queremos que os 
companheiros fiquem sem utilidade na 
vida pessoal e sindical”, diz Iraquitan. Os 
membros do departamento poderão in-
clusive auxiliar os gráficos da ativa a tirar 
dúvidas sobre a aposentadoria, dentre 
outros direitos previdenciários. O diri-
gente garante que o departamento será 
um novo instrumento de luta em favor da 
categoria gráfica.

estes bravos gráficos aposentados que 
em outrora participaram de assembleias, 
greves e outras atividades em defesa da 
categoria que garantiram os direitos dos 
gráficos da ativa. 

Para o presidente do Sindgraf, Ira-
quitan da Silva, o departamento será 
importante para contribuir com todos 
aqueles que não mais estão na ativa la-
boral. É justo que estes eternos gráficos 
sejam amparados e fiquem todos juntos 
na vida sindical. Para criação do novo 
departamento sindical é necessário que 
haja uma assembleia dos próprios gráfi-
cos aposentados aprovando tal iniciativa. 
A ação é fundamental para que todos 
ex-trabalhadores tenham dentro do sin-
dicato seu espaço próprio e permanente 

Gráficos aposentados continuarão na vida 
sindical de Pernambuco

Assembleia dos trabalhadores gráficos na década de 1990

Antigos dirigentes sindicais durante homologação Homenagem do Sindgraf ao eterno gráfico “Bagatela”



O Sindicato dos Trabalhadores nas Indús-
trias Gráficas de Pernambuco (Sindgraf-PE) 
garantirá maior agilidade em processos 
judiciais dos sócios da entidade, no que 
depender do novo Departamento Jurídico. 
Desde o início de março, o setor passou a 
contar com sala específica dentro da sede 
do sindicato, com modernos mobiliários e 
equipamentos, além da eficaz assessoria 
da advogada Gizene Oliveira, acompanha-
da agora de uma assistente, que a auxiliará 
em processos e comunicará o gráfico sin-
dicalizado sobre a respectiva causa judicial 
em andamento. 

O gráfico terá apoio especial para a de-
fesa jurídica e terá informação sobre o an-
damento processual. Sindicalize-se e esteja 
mais protegido.  Una-se ao sindicato em 
defesa da maior proteção dos seus direitos. 
“Não adianta procurar o sindicato só depois 
de sofrer as intransigências patronais. Ao 
se associar, os empresários repensam se 
descumprirão os direitos do gráfico, pois 
sabem que arrumarão problema com o sin-
dicato e o seu setor jurídico”, diz Iraquitan 
da Silva, presidente do Sindgraf. 

Além de contar com a maior atenção 
dos sindicalistas aos problemas que pos-
sam vir a ocorrer com o gráfico na empre-
sa em que trabalha, o sócio ao sindicato 
contribui com ele mesmo para ficar mais 
protegido no âmbito jurídico quando pre-
cisar. “Você que é sindicalizado convide um 

colega da sua empresa ou de outra para se 
associar. Se fez isso antes, faça novamente 
até ele se convencer. Assim, todos contri-
buem para aumentar a proteção dos direi-
tos da classe ao fortalecer o Setor Jurídico 
Sindical, ampliando a pressão contra maus 
patrões”, fala Iraquitan.

Todos devem se associar, pois ao fazer 
isto, dão condições econômicas para o 
Sindgraf criar este ambiente mais seguro 
para o gráfico através da assistência jurídi-
ca e demais proteções sindicais. O investi-
mento é pequeno. Ao se filiar, desconta-se 
apenas 1,5% do salário mensal. Ou seja, 
quem recebe o piso salarial, por exemplo, 
só desconta R$ 15 por mês para garantir 
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Novo Setor Jurídico fortalece defesa dos sindicalizados

O gráfico terá apoio especial para a defesa jurídica e terá mais informações sobre o andamento do processo

Apesar de ter ampliado o número de 
filiados em 2014, o que demonstra o 

crédito dos gráficos pernambucanos 
ao órgão de classe, o Sindgraf quer do-

brar a quantia de novos sócios este ano 
em relação às filiações no ano passado. 
Esta é uma das metas principais do sin-
dicato para 2015. A Campanha de Sindi-
calização está sendo coordenada pelo 
dirigente Diogo Barros. Haverá visitas de 
um grupo de sindicalistas nas empresas.  
As gráficas das cidades do interior serão 
contempladas. Na ocasião, serão levadas 
informações para os trabalhadores sobre 
direitos previdenciários e trabalhistas e 
da Convenção Coletiva de Trabalho. 

Meta é dobrar sindicalizações
Os sindicalistas terão a missão de 

mostrar a importância de estar filiado à 
entidade, organizado no sindicato. “Além 
de convidar os gráficos para se filiar, va-
mos levar conhecimento sobre os nos-
sos direitos”, ratifica Barros, lembrando 
do saudoso ex-presidente da entidade 
nas décadas de 1950 e 1960, quanto di-
zia que o sindicato também está fora das 
quatro paredes da sede. O dirigente con-
ta que a partir do mês de maio, as visitas 
começam no interior pernambucano. An-
tes disso, a campanha centra todas as ini-
ciativas nas empresas dos municípios do 
Recife e da Região Metropolita da Capital. 
SINDICALIZE-SE JÁ!

Sindicalize-se e evite dor de cabeça sem proteção contra os desmandos 
patronais. Prevenir é sempre melhor que remediar. Se filiar é rápido, 

simples e barato. Custa R$ 15 por mês para quem recebe o piso 
salarial e só um pouco mais para quem recebe acima do piso

toda essa proteção sindical e jurídica. Ape-
sar do valor ser muito pequeno, o dinheiro 
ajuda e demais o sindicato e a classe a con-
tinuar firme, com força e vigor, na luta em 
prol da categoria gráfica.

Se filiar é rápido e simples. O gráfico 
tem diversas formas de fazê-lo. Pode ir 
na sede do Sindgraf, que fica na Rua do 
Veiga, 201, no Bairro de Santo Amaro, no 
Recife. Também pode solicitar que um 
sindicalista vá até a sua empresa, ligan-
do pelo número 3222.5390. Pode se filiar 
ainda via internet, por meio do site da 
categoria, na seção Sindicalize-se Agora! 
Basta preencher o formulário que o sindi-
cato entrará em contato.



O setor gráfico pernambucano já possui 
cerca de 2 mil trabalhadoras. Isso cor-
responde a 30% de toda a categoria no 
Estado. As profissionais estão a cada dia 
preenchendo o espaço antes só ocupado 
por homens. Porém, esse público femi-
nino tem enfrentado muitos desafios no 
local de trabalho. Não se encontra facil-
mente mulheres como impressoras, ou 
assumindo chefias. Ainda recebem 25% 
menos que os homens, mesmo exer-
cendo o mesmo cargo. Além disso, são 
as vítimas principais dos assédios moral 
e sexual. Todavia, apesar de sofrer muito 
mais do que os homens, as mulheres são 
as que menos se organizam dentro da 
categoria através do seu Sindicato (Sind-
graf-PE). Com isso, as mazelas continuam 
vigente, uma vez que direitos só resultam 
através da união, organização, mobiliza-
ção e muita luta de classe. Portanto, é 
necessário que as mulheres gráficas ocu-
pem também o sindicato da categoria.  

Diante disso, o Sindgraf-PE, atento 
às necessidades, aproveitou o Dia Inter-
nacional da Mulher, e fez uma homena-
gem a todas trabalhadoras gráficas no 
Estado, no dia 9 de março. Foi realizado 
um ato político na frente da Multimarcas, 
empresa com maior número de mulhe-
res em PE. “Marcamos posição em favor 
das profissionais, homenageando-as e 
as chamando à responsabilidade de lu-
tar conosco”, frisou Lidiane Araújo, vice-
-presidente do Sindgraf. Foram entre-
gues rosas às funcionárias.  O sindicato 
aproveitou e ressaltou a importância da 
filiação delas ao órgão de classe, a fim de 

Sindgraf-PE homenageia trabalhadoras gráficas 
em ato político na Multimarcas

começar uma mudança cultural e prática 
dentro das empresas em favor da igual-
dade e respeito de gênero. 

“A entrega da rosa não foi por aca-
so”, falou Iraquitan da Silva, presidente 
do Sindgraf. A rosa tem uma simbologia 
perfeita com a mulher. Ela tem a beleza e 
delicadeza das pétalas e a força represen-
tada no espinho. A mulher e a rosa têm 
este misto de sensibilidade e força. Por 
isto, que, mesmo considerada sexo frágil, 
o exemplo das mulheres que lutaram no 
passado, até a morte, em prol dos direitos 
trabalhistas, ecoa pelo mundo e continua 
sendo lembrando a cada dia 8 de março. 
“Agora é vez da mulher de hoje lutar por 
seus direitos. E a luta inicia se sindicalizan-
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Embora as mulheres sejam 30% da categoria gráfica em Pernambuco, 
elas continuam sendo as mais penalizadas na empresa. Ainda assim, as 
profissionais não têm se organizado em busca de garantir seus direitos

O setor feminino gráfico terá ações 
nas portas de empresas durante o ano 
todo. As atividades, que visam avançar 
nas pautas em defesa da mulher, serão 
conduzidas pelo Comitê Feminino do 
Sindgraf, refundado há dois anos. Nos 
primeiros anos, o Comitê focou em reu-
niões dentro do sindicato, bem como no 
apoio e acolhida de denúncias das fun-

Comitê Feminino na porta das gráficas 
cionárias contra seus direitos. O resultado 
foi muito positivo. As queixas, antes quase 
zero, tem crescido bem, invertendo a lógica 
cultural do silêncio no universo feminino. A 
atenção e a acolhida de denúncias continu-
arão acontecendo este ano, mas as pautas 
de interesse da mulher gráfica serão levadas 
às trabalhadoras nas suas empresas. Serão 
realizadas mobilizações, com destaque nas 

datas comemorativas sobre os direitos 
da mulher, igualdade de gênero e contra 
a violência sexista. “As ações serão reali-
zadas nas fábricas onde tenham maior 
número de mulheres e onde há maior 
registro de assédios e discriminação”, 
diz Lidiane Araújo, vice-presidente do 
Sindgraf e líder do Comitê Feminino do 
Sindicato.

do”, convida o dirigente. Na Multimarcas, 
por exemplo, só duas das 225 funcionárias 
são sócias ao sindicato. Iraquitan convoca 
todas as gráficas para inverter este baixo 
índice de trabalhadores sindicalizadas.


